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RESUMO  

A memória episódica é responsável pela recepção e armazenamento de 

informações sobre episódios temporalmente datados e pela lembrança, 

consciente, de experiências ou eventos vividos. Sendo, esta, extremamente 

sensível a degenerações hipocampais, tais como àqueles apresentados por 

deposição de β-amilóide que precedem o desenvolvimento da doença de 

Alzheimer (DA) em humanos. Estudos que visam uma maior compreensão desta 

memória em animais não humanos tornam-se promissores para o 

desenvolvimento de novos modelos translacionais para doenças neuro-

degenerativas, visto a íntima correlação do declínio da memória episódica com 

o desenvolvimento da DA. Com o objetivo de avaliar a utilização da memória 

episódica na espécie canina, foram recrutados 90 cães domésticos (Canis lupus 

familiaris) clinicamente sadios, de idades variáveis, ambos os sexos e raças 

distintas. Por meio de um teste modificado de avaliação da memória episódica, 

foi possível inferir que a probabilidade de acertos foi predita pelas variáveis: 

sexo, idade, peso e pela interação sexo x peso. Fêmeas apresentaram uma taxa 

de acerto menor comparado aos machos, o mesmo ocorreu em cães de porte 

pequeno frente aos demais. Ao analisar as variáveis peso e sexo, houve uma 

interação estatística significativa, demonstrando que fêmeas de porte pequeno 

(<9kg) apresentaram uma porcentagem de acerto menor aos demais grupos. A 

única variável que apresentou uma distribuição igual entre grupos, foi o fator 

“idade”. Animais idosos apresentaram uma probabilidade de acerto menor 

quando comparados com cães mais jovens, independente do sexo e do peso 

corpóreo. Através dos resultados obtidos, nosso estudo confirmou a capacidade 

de cães utilizarem a memória episódica e identificou um declínio significativo em 

cães geriátricos clinicamente saudáveis, sem alterações cognitivas evidentes. 

 

Palavras-chave: déficit cognitivo; testes cognitivos; demência; memória 

episodic-like. 
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ABSTRACT 

 

Episodic memory is one of the fundamental neurocognitive memory systems in 

humans, responsible for receiving and storing information about temporally dated 

episodes and in favor of the conscious recall of experiences or lived events. Being 

extremely sensitive to hippocampal degenerations, such as those presented by 

deposition of β-amyloid that precede the development of Alzheimer's disease 

(AD). Such studies provide a greater understanding of the memory in non-human 

animals, becoming promising for the development of new translational models for 

neurodegenerative diseases, considering the close correlation of the episodic 

memory decline with the development of Alzheimer's disease seen in humans. In 

order to evaluate the use of episodic memory in the canine species, 90 clinically 

healthy domestic dogs (Canis lupus familiaris), of different ages, both sexes and 

different breeds, were recruited. Through a modified episodic memory 

assessment test, it was possible to infer that the probability of correct answers 

was predicted by the variables: sex, age, weight, and the interaction sex x weight. 

Females had a lower hit rate compared to males, the same occurred in small 

dogs compared to the others. When analyzing the variables weight and sex, there 

was a statistically significant interaction, showing that females of small size 

(<9kg) had a lower percentage of correct answers to the other groups. The only 

variable that showed an equal distribution between groups was the “age” factor. 

Elderly animals were less likely to be successful when compared to younger 

dogs, regardless of sex and body weight. Through the results obtained, our study 

confirmed the ability of dogs to use episodic memory and identified a significant 

decline in clinically healthy geriatric dogs, with no evident cognitive changes.  

 

Keywords: cognitive deficit; cognitive tests; dementia; episodic-like memory.
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1.1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos de avaliação de memória em animais, humanos e não humanos, 

estão cada vez mais promissores e necessários para um melhor entendimento, 

fisiopatológico e clínico, de doenças neurodegenerativas, além de tentar 

elucidar e encontrar métodos diagnósticos precoces por meio de testes 

cognitivos e compreender melhor a evolução destas doenças. Tais estudos, 

poderão auxiliar em pesquisas translacionais futuras, utilizando animais como 

modelos experimentais para doenças em humanos, assim como na doença de 

Alzheimer (DA).  

A memória é composta de vários sistemas correlacionados e estruturas 

organizadas de componentes operacionais que consistem em substratos 

neurais e compostos comportamentais e cognitivos (Tulving, 1985). Sendo ela 

classificada em: memória de curta duração (segundos) e memória de longa 

duração (minutos, anos, décadas) (CASCELLA; Al KHALILI, 2020). 

Nosso foco de estudo encontra-se na memória de longa duração que, por 

sua vez, pode ser subdividida entre memória não declarativa (implícita) e 

declarativa (explicita; autobiográfica). Esta última, caracterizada pela narrativa 

de episódios em sua sequência temporal e cronológica é referida por meio de 

palavras, narrada por escrito ou até mesmo por atitudes, por isto, a terminologia 

“declarativa”. A memória explícita se divide em componentes episódicos e 

semânticos e envolve um sistema de memória baseado no hipocampo, o que 

requer o uso da consciência para a evocação da lembrança (GRIFFITHS et al., 

1999; LENT, 2001; KANDEL et al., 2014). 

A memória episódica foi um termo utilizado por Endel Tulving (1972) para 

se referir àquela que apresenta a capacidade de receber e armazenar 

informações sobre episódios ou eventos temporalmente datados, contendo, 

também, relações espaço-temporais entre esses eventos. O desenvolvimento, 

armazenamento e execução desta memória está intimamente correlacionada à 

integridade do hipocampo e estruturas correlacionadas ao mesmo (TEMPLER; 

HAMPTON, 2013). 
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Estudos de memória episódica se tornaram altamente relevantes por se 

tratar de uma memória extremamente sensível às degenerações hipocampais, 

tais como àqueles apresentados por deposição de β-amilóide que precedem o 

desenvolvimento da DA (MORMINO et al., 2008). Desta forma, a identificação 

precoce de alterações da memória episódica pode ser primordial como método 

precoce do diagnóstico da DA (ALBERT et al., 2011). 

Com objetivos de estabelecer estudos translacionais entre espécies, a 

memória episódica vem sendo fator de estudo em diversos animais não 

humanos, tais como macacos (MARTIN-ORDAS et al., 2010; TEMPLER e 

HAMPTON, 2013), ratos (EACOTT e NORMAN, 2004), aves (CLAYTON e 

DICKINSON, 1998) e cães (FUJITA et al., 2012). Tendo esta mesma memória 

um comprometimento correlacionado com lesões hipocampais, observados em 

macacos (GAFFAN, 1994) e ratos (FORTIN et al., 2002). 

Como para Tulving (1972; 1993; 2002), a memória episódica só se aplica a 

seres humanos, decorrente à capacidade de lembrar conscientemente da 

experiência ou evento ocorrido e, ainda, relatar o evento como método de se 

avaliar a mesma (memória declarativa, autobiográfica), restringiu a terminologia 

“memória episódica” apenas tal espécie. No entanto, Clayton e Dickinson (1998) 

passaram a utilizar o termo memória "semelhante à episódica" (‘episodic-like’) 

aos animais não humanos, pelo fato de apresentarem a capacidade de cumprir 

os critérios comportamentais da memória episódica. 

Assim como a DA afeta diretamente a memória episódica, suspeitamos que 

o mesmo possa ocorrer em cães com distúrbios neurodegenerativos, como na 

síndrome disfunção cognitiva, em que cães idosos desenvolvem déficits 

cognitivos comuns a DA. Vários estudos demostraram uma correlação positiva 

entre deficiências cognitivas e aumento da formação de placas senis difusas de 

β-amilóide, observadas principalmente no cérebro de cães idosos (CUMMINGS 

et al., 1996a; SATOU et al., 1997; ARAUJO et al., 2017). 

A maioria das pesquisas usando modelos animais de DA avalia apenas 

aspectos gerais de aprendizagem e memória e, portanto, a relevância 

translacional para deficiências de memória episódica na DA ainda é incerta 

(CRYSTAL; GLANZMAN, 2013). 
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Diversos testes, já validados na medicina veterinária, foram desenvolvidos 

para avaliação cognitiva de cães idosos, tais como aprendizado de 

reconhecimento não ligado à amostra (DNMS) e aprendizado espacial (DNMP) 

(MILGRAM et al., 1994; HEAD et al., 1995; SATOU et al., 1997; ADAMS et al., 

2000; HECKLER et al., 2014). No entanto, nenhum destes avaliam a memória 

episódica. 

Por meio da execução de um teste de avaliação da memória episódica, 

temos por objetivo identificar a utilização da memória episódica em uma 

população canina saudável e analisar o efeito da idade sob a probabilidade de 

acerto, considerando que déficits da memória episódica precedem alterações 

cognitivas mais evidentes. 

Este estudo foi realizado pelo Serviço de Neurologia Veterinária do Hospital 

Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Botucatu, 

São Paulo, Brasil. Todos os procedimentos de coleta de informações e imagens 

foram aprovados pela Comissão de Ética da FMVZ, protocolo CEUA 0042/2019 

de acordo com os preceitos da Lei nº 11.794, de 08 de outubro de 2008, do 

Decreto nº 6.899, de 15 de julho de 2009, e com as normas editadas pelo 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal - CONCEA. 

 

1.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.2.1 A memória e suas derivações  

 

Para Tulving (1985), a memória é composta de vários sistemas 

correlacionados e estruturas organizadas de componentes operacionais que 

consistem em substratos neurais e compostos comportamentais e cognitivos. 

Desta forma, é coerente afirmarmos que a memória integra um sistema 

complexo em que as lembranças resultam da ação combinada de sistemas 

cognitivos e neurobiologicamente distintos no cérebro (TEMPLER; HAMPTON, 

2013). 
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Classicamente, a memória em humanos consiste em: memória de curta 

duração (segundos) e memória de longa duração (minutos, anos, décadas). 

Estas se distinguem tanto na capacidade de armazenamento de informações, 

quanto na variável “tempo” (duração) (CASCELLA; Al KHALILI, 2020). 

 Além disso, a memória pode ser subdividida entre memória declarativa 

(explicita; autobiográfica) que utiliza da consciência para acessar uma 

informação; e memória não declarativa (implícita) (DICKERSON; 

EICHENBAUM, 2010). Esta última é caracterizada por sua inacessibilidade à 

lembrança consciente, sendo demostrada por fenômenos como priming, 

aprendizagem motora de habilidades e formas simples de condicionamento 

clássico (GRIFFITHS et al., 1999). 

Tulving (1985) descreve memória não declarativa como memória 

processual, a qual permite que os organismos retenham conexões aprendidas 

entre estímulos e respostas, incluindo aqueles que envolvem padrões 

complexos de estímulo e cadeias de resposta, e que respondem 

adaptativamente ao ambiente, fornecendo, desta forma, um modelo para ações 

futuras sem conter informações sobre o passado. 

Enquanto os principais aspectos da memória explícita requerem a 

integração funcional do hipocampo e do córtex adjacente, envolvendo ainda a 

percepção consciente em humanos, a memória implícita não exige percepção 

consciente e depende principalmente de outros sistemas cerebrais, tais como 

cerebelo, estriado e amígdala (KANDEL et al., 2014). 

A memória autobiográfica é referida por meio de palavras, narrada por 

escrito ou até mesmo por expressões comportamentais (sendo esta última mais 

evidente em animais não humanos), por isto, a terminologia “declarativa” 

(GRIFFITHS et al., 1999). Nela encontram-se memórias de curto prazo – 

memória operacional, utilizada principalmente para recuperar informações 

rápidas para obter uma resposta imediata, como por exemplo lembrar um 

determinado número telefônico, além da memória de trabalho importante para 

resolução de cálculos e compreensão de frases longas – e memórias de longo 

prazo (DICKERSON; EICHENBAUM, 2010). 

A memória declarativa de longo prazo se divide em componentes episódicos 

e semânticos, na qual a memória semântica envolve conceitos atemporais, 
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responsável pelo armazenamento e recuperação de conhecimento sobre o 

mundo (“fatos”), utilizando a consciência noética (‘o conhecer’) para tornar 

possível que o indivíduo tenha conhecimento e percepção introspectiva do 

mundo interno e externo (TULVING, 1985; GRIFFITHS et al., 1999; LENT, 

2001). 

Endel Tulving foi o primeiro pesquisador a utilizar o termo “memória 

episódica” para àquela que apresenta a capacidade de receber e armazenar 

informações sobre episódios ou eventos temporalmente datados, contendo, 

também, relações espaço-temporais entre esses eventos. Em suma, este tipo 

de memória submete a lembranças de experiências passadas e individuais que 

estão intimamente correlacionados a elementos comportamentais sobre o "o 

que", "quando" e "onde" um determinado evento ocorreu (GRIFFITHS et al., 

1999; CLAYTON et al., 2001).  

Para Tulving (1972; 1993; 2002), a memória episódica só se aplica a seres 

capazes de lembrar conscientemente da experiência ou evento ocorrido 

(consciência autonoética), sendo capazes, ainda, de relatar o evento como 

método de se avaliar a mesma (memória declarativa, autobiográfica). Por tais 

motivos, se restringiu a terminologia “memória episódica” apenas a seres 

humanos e até os dias de hoje há controversas do seu desenvolvimento em 

animais não humanos, visto que estes não apresentam a capacidade da 

narrativa de se expressar (CRYTAL, 2009). 

O fato de que animais não humanos, não são providos da capacidade de 

execução da linguagem falada, assim como as crianças que ainda não 

aprenderam a dominar a expressão verbal da linguagem, avaliar a memória 

declarativa é um desafio, mas não uma impossibilidade. Tanto nas crianças, 

como em mamíferos e aves, é aplicável o conceito “minimalista” de memória 

episódica (CLAYTON e RUSSELL, 2009). 

Estudos realizados em corvídeos (CLAYTON e DICKINSON, 1998) e ratos 

(EACOTT e NORMAN, 2004) demostraram que estes animais também eram 

capazes de recordar o “onde”, “o que” e “quando” de um evento. Para Clayton e 

Dickinson (1998) os animais não humanos deveriam apresentar a capacidade 

de cumprir os critérios comportamentais da memória episódica, 

independentemente de apresentarem, ou não, a autoconsciência. Para este 
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fenômeno utilizou o termo memória "semelhante à episódica" (episodic-like 

memory). Assim, vários estudos foram desenvolvidos desde que a revisão 

conceitual de Clayton e Dickinson foram aceitos. Crystal (2009) revisou várias 

abordagens que têm sido usadas para avaliar este tipo de memória em animais 

não humanos. Martin-Ordas et al. (2010) e Templer e Hampton (2013) utilizaram 

macacos e Fujita et al. (2012) cães domésticos, demostrando que animais não 

humanos são capazes de utilizar a memória episodic-like. 

1.2.2 O hipocampo 

A memória episódica apresenta um desenvolvimento mais tardio, uma 

deterioração precoce e mais vulnerável à disfunção neural quando comparado 

com outros sistemas de memória (TULVING, 2002). Memórias episódicas em 

humanos são particularmente dependentes da integridade do hipocampo e 

estruturas correlacionadas ao mesmo, enquanto outros tipos de memória não 

são (TEMPLER; HAMPTON, 2013). 

Em humanos, a rede hipocampal, incluindo o giro hipocampal, o próprio 

hipocampo e as áreas neocorticais, é responsável pela regulação e manutenção 

da memória de longo prazo tendo um papel importante na formação de novas 

memórias e em suas subsequentes reativações. O hipocampo tem a função de 

consolidar a memória desde que seja relevante, porém, não é o um sitio de 

armazenamento essencial. Para isto, desenvolvem-se neuroconexões a 

estruturas corticais subjacentes, permitindo que uma memória se torne 

permanente em outras regiões cerebrais, independente da atividade 

hipocampal. Essa “transferência” da memória ocorre por meio de reativações 

das atividades neuronais mediadas pelo hipocampo e de suas estruturas 

mediais temporais inter-relacionadas. Desta forma, como método de 

redistribuição de informações, o hipocampo cria conexões com diversas outras 

áreas do neocórtex, fazendo com que uma determinada informação seja 

direcionada e estocada em áreas funcionais mais especificas a ela. Assim, por 

exemplo, uma memória visual é integrada ao córtex de associação visual e a 

memória auditiva ao córtex temporal (CASCELLA; Al KHALILI, 2020). 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

Nosso estudo comprovou a existência e utilização da memória episódica na 

espécie canina, verificando seu declínio em cães idosos clinicamente saudáveis, 

além de identificar influências significativas do sexo e peso corpóreo frente a 

probabilidade de acerto ao teste desenvolvido. 

A princípio, acreditamos que o declínio da memória episódica possa estar 

correlacionado com alterações cognitivas na espécie canina. Podendo, esta, ser 

um sinal precoce e inicial antes mesmo da consolidação de demais sinais 

cognitivos já salientados e bem definidos de doenças neurodegenerativas, tais 

das quais são vistas na SDC. 
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